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Identidade das ZONAS e SUBZONAS



Agenda
Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

Å Identidade das Zonas e Subzonas

Å Contextualização do ZEE no DF e etapas da metodologia



Zonas e Subzonas
Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Etapas da metodologia nacional:

Matriz Ecológica 

Matriz Sócio Econômica

Unidades de Intervenção 
(Pré-Zoneamento)

Cenários

Zonas, Subzonas e 
Diretrizes Gerais e Específicas

Å Unidades Territoriais 
Básicas/UTB formada com a 
co-localizaçãode 4 RISCOS 
Ecológicos  1 2

Å Dinâmicas Econômicas 3

Å Disponibilidade Hídrica (com 
Eixos Produtores de Água para 
Abastecimento no DF) 4 5

Å Alocação Territorial de 
Empreendimentos Produtivos 
(N1, N2, N3)

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016



ÅLocação Territorial de atividades produtivas
Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

ωBrasília Trade Net ςSetores Estratégicos para a economia do DF

ωMatriz de Ênfase - Oportunidade de Desenvolvimento / Atratividade de 
Investimentos 

ω6 Polos  de Desenvolvimento nas bordas do DF

ωAncorar cadeias produtivas   - desenvolvimento do entorno e inversão 
dos fluxos de deslocamento

ωNecessidade de estudar  a localização dessas atividades no território

ωConsiderar  as questões ambientais, urbanísticas, fundiárias  e  de 
mobilidade



ÅTipos de atividades produtivas
Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Pressuposto: Geração de empregos (diversificação da economia) e a demanda por 
áreas para locação de empreendimentos  produtivos:

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

As atividades econômicas foram classificadas em 3 tipos, para efeito do ZEE/DF:

Atividades de tipo N1ςLocalizadas na malha urbana das RAs, com forte integração com a 
vida urbana e seus diferentes usos, aproveitando a infraestrutura instalada e distribuída ao longo dos 
principais eixos de transporte, acolhendo atividades coerentes com o perfil de sua população e a 

capacidade de suporte do território.  Ex: comércio, serviços, MEI e startup 

Atividades de tipo N2 ςLocalizadas contíguas às rodovias, nas extremidades da malha 
urbana, podendo exigir áreas maiores. Na franja da ocupação urbana, nos eixos de grandes rodovias, 

atualmente as áreas sofrem pressão para ocupação habitacional.  Ex: atacadistas, logística e 
pequenas industrias.

Atividades de tipo N3 ςLocalizadas em novas áreas (hoje rurais) que demandam a instalação 

de grandes empreendimentos âncora, prioritariamente nas bordas do DF, assegurado o 
transbordo de cadeias produtivas nos municípios da RIDE, com arranjos de governança específicos. 

Demandam a implantação de infraestrutura e alteração do zoneamento do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial ( PDOT) vigente. 



Sobre a Geração de empregos, no contexto da 
diversificação da economia:

Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

Atividades de tipo N2: 

DESAFIOS:

V Concorrência  de usos :  
habitacional  - atividades 
produtivas (N2);

V Capacidade de suporte.

Demandam  revisão de 
diretrizes urbanísticas  ( Ex: 
Setor Meireles e Região dos 
Lagos)



Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

Sobre a Geração de empregos, no contexto da 
diversificação da economia:

Zoneamento Ecológico Econômico do DF

(I)  ADP  Centro Regional

V núcleos mais  populosos
V vulnerabilidade social
V Infraestrutura instalada
V Concentração de áreas 

de dinamização urbana 
(PDOT)

(II)  ADP  Polo JK

V Proximidade com a área 
mais populosa do 
entorno

V Possibilidade de 
ampliação

V Demanda investimentos 
(infraestrutura deficitária)

(III)  ADP  Sobradinho

V Disponibilidade de áreas 
entre os núcleos  
urbanos de Sobradinho  
e Paranoá 

V Carência de oferta de 
empregos

V Demanda reformulação 
de diretrizes urbanísticas

(IV)  ADP  Planaltina

V Maior contingente de 
áreas de regularização 
de interesse social

V Carência de oferta de 
empregos

V Possibilidade de acolher 
empreendimentos 
vinculados à dinâmica 
rural (agronegócios)

(V)  ADP  Polo de Saúde

V Proximidade com as área 
de expansão urbana da 
DF-140 e municípios 
com alta vulnerabilidade 
social no entorno

V Atividade validada pelos 
estudos da Secretaria de 
Economia
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Possibilidades para a localização de atividades de tipo N3 (industrias âncora): 

Sobre a Geração de empregos, no contexto da 
diversificação da economia:

Zoneamento Ecológico Econômico do DF

Possibilidades, com foco 
nas bordas do DF 

Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

Demandam : aporte de infraestrutura, particularmente de mobilidade e 
transporte de cargas, e  revisão do PDOT nas áreas 1 e 3.

ÁREA (1)

V Consolidação de 
plataforma logística no 
eixo SO (modais  
integrados para 
escoamento de 
produção)

V Geração de emprego 
para as populações 
vulneráveis do DF e 
entorno

ÁREA (2)

V Disponibilidade de terras  
públicas 

V Proximidade com o Polo 
JK e Polo de Saúde 

V Não implica em revisão 
do PDOT

ÁREA (3)

V diversificação das 
atividades nesta Bacia 
com atividades não 
intensivas em uso de 
água

V Maiores  investimentos 
em infraestrutura
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Fonte: ZEEDF, Coordenação Geral Técnica, Brasília, 01/07/2016

Sobre a Geração de empregos, no contexto da 
diversificação da economia:

Zoneamento Ecológico Econômico do DF






















































